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Empresários aperfeiçoam conhecimento sobre prospecção 
de mercados no exterior

FIER promove curso sobre implantação de normas
nacionais e internacionais do setor alimentício

A Federação das Indústrias do Estado de Roraima - FIER realizou no 
último dia 19 de abril, na sala de treinamentos, uma capacitação com o 
tema: “Como Prospectar Mercados no Exterior”. 

O objetivo da capacitação foi proporcionar aos participantes uma 
sistemática, que lhes permita com método e eficiência prospectar novos 
mercados para seus negócios, por meio de uma visão clara e objetiva 
com foco em resultados e apresentar aspectos que devem ser analisados 
na empresa e no mercado a fim de alinhar a prospecção com sua capa-
cidade técnica e produtiva. 

O evento foi conduzido pela consultora da CNI, Deise Bastos - Pro-
fissional com mais de 20 anos de vivência em comércio internacional. 
Despachante Aduaneira credenciada junto à Receita Federal desde 1998. 

Com larga experiência a consultora iniciou fazendo uma introdução 
sobre os princípios econômicos básicos de exportação e desmistificação 
do processo de internacionalização. Em seguida apresentou a primeira 
parte do curso que tratou da  escolha de um novo mercado que vai desde 

A Federação das Indústrias do Estado de Roraima - FIER, realizou o 
curso sobre “Implementação de Normas Nacionais e Internacionais” no dia 
25 de abril, em sua sede.  A ação faz parte do Plano de Ação Setorial da 
Área Internacional da CNI, que tem como executores os Centros Interna-
cionais de cada Federação. 

Participaram dessa capacitação empresários, representantes de seg-
mentos industriais, estudante de comércio exterior e consultores do seg-
mento de bebidas e alimentos. 

O objetivo foi de sensibilizar profissionais da indústria de alimentos 
e bebidas em aspectos de qualidade, segurança e requisitos técnicos, vi-
sando a inserção competitiva de pequenos negócios no mercado interna-
cional.

Durante a programação foram abordados temas como: alinhamento de 
conceitos e definições; informações sobre o Codex Alimentarius; noções 
do comércio internacionais de alimentos; noções sobre os requisitos sani-
tários para a exportação de alimentos para os mercados Norte Americano 
e Europeu, incluindo aspectos de Food Defenses; aspectos gerais sobre 
rotulagem para o mercado Norte Americano e Europeu e certificado de 
qualidade e segurança de alimentos que impactam para a exportação de 
alimentos.

Para o representante da empresa Polpas de Frutas Estrela da Manhã, 
Vanberg Duarte da Silva, “o curso deu uma visão mais ampla tanto do mer-
cado local quanto internacional em relação a melhorias e busca por certi-
ficações do nosso produto que pode ser um diferencial, que possibilitará 
atingir esses mercados tão almejados”, pontuou.

identificar os riscos até o planejamento e o processo de internacionali-
zação. Na segunda parte, Deise apresentou os passos para a prospecção 
de um novo mercado e, por fim, na terceira parte, falou sobre a prepara-
ção para a realização da exportação.

A estudante Regiane Golf, representante da transportadora Trans-
vor, que atua no comércio com transporte e importação de produtos co-
merciais, disse que o curso foi bastante oportuno e que gerou expecta-
tivas em relação à faculdade de Comércio Exterior, o qual está cursando 
atualmente.

“O curso sobre Prospecção de Mercados foi ótimo. Percebi o quanto 
é importante sairmos da nossa zona de conforto e explorar novos mer-
cados, ser mais competitivos e investir no nosso produto. E isso foi um 
start tanto para quem já está no mercado quanto para quem pretende 
se inserir, no meu caso foi 100% proveitoso, pois além de me ajudar em 
relação ao trabalho, também me abrirá novos horizontes em relação à 
minha graduação de Comércio Exterior”, afirmou.  

Formada na área de Tecnologia de Alimentos, a consultora e partici-
pante do curso, Renata de Assis Simões, que atua em Roraima com treina-
mentos e capacitação no segmento de panificação e confeitaria, destacou 
que pelo fato de Roraima ser um estado de fronteira com a Venezuela e 
Guiana e, considerando as problemáticas no cenário econômico atual, é 
necessário que os empresários e as empresas dos mais diversos segmen-
tos estejam atentos às importações e exportações.

“Precisamos ser ainda mais atuantes e estarmos atualizados. Hoje foi 
possível sentir isso, pois esse curso tem um referencial, uma instrutora 
capacitada que nos trouxe melhorias e uma bagagem de conhecimento. 
Só veio agregar mais valor e nos possibilitar uma visão de futuro, atentar 

Consultora Deise Prospecção de mercado

Alimentos e bebidas 
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para as legislações e nos preparar para o mercado enxergando as oportu-
nidades e o crescimento das novas empresas”, ressaltou.

Na avaliação da instrutora Marina Lenzi Nodori, o curso foi importante, 
pois as empresas que estão buscando a exportação de mercados prin-
cipalmente para os Estados Unidos e Europa. Em sua opinião o público 
participante trouxe muitas experiências boas e várias questões foram 
elucidadas, o que permitiu destacar a importância sobre a rotulagem, e 
implantação das normas.

Segundo Marina “a norma 
seja ela nacional ou interna-
cional agrega valor justamente 
porque traz uma confiabilidade 
para o cliente em relação ao 
produto que ele está consu-
mindo. Abre um leque maior 
de clientes para essa indústria, 
para começar a vender para ou-

O Centro de Educação do Trabalhador João de Mendonça Furtado 
– CET realizou, nos dias 18 e 20 de abril, duas programações alusivas ao 
“Dia do Livro” e “Dia do Índio” com os alunos do maternal ao 5º ano, no 
auditório da escola.

No Dia do Livro cada turma teve uma atividade específica. Para a 
Educação Infantil (maternal ao 2º período) foi Leitura de imagem com o 
tema: “Sítio do Pica-Pau Amarelo”; o 1º ano teve contação de histórias; o 
2º ano foi poesia e música; o 3º ano ficou com os contos; o 4º ano conhe-
ceu algumas lendas e; o 5º ano trabalhou a produção textual.  

A escola contou com a parceria do Centro Universitário Estácio da 
Amazônia e da Universidade Estadual de Roraima – UERR para o mo-
mento de contação de história, com a fábula “O Coelho que não era 
de páscoa”, para a qual houve a montagem do cenário no auditório e a 
caracterização dos personagens.

A ideia era estimular o prazer pela leitura, assim como promover 
a vivência com as diversas maneiras de explorar os variados gêneros 
textuais como poesia, lendas, contos e fábulas.

O dia 18 foi escolhido em homenagem a data de nascimento de 
Monteiro Lobato e se tornou o dia oficial da literatura infanto juvenil. No 
Brasil, vários escritores também contribuíram e contribuem para a for-
mação dos “pequenos leitores”. Dentre eles podemos citar Ziraldo, Elias 
José, Ruth Rocha, Maurício de Sousa, Eva Furnari, Ana Maria Machado, 
Ângela Lago, Ricardo Azevedo, que ampliaram o acervo cultural brasi-
leiro, disponibilizando aos leitores uma variedade de tipologias textuais.

A aluna Cláudia de Brito Ramos, do 4º ano “A”, aprendeu que sempre 
podemos alcançar nossos objetivos. “Gostei muito da história contada 
porque aprendi que tudo que queremos podemos conseguir”, afirmou.

tros mercados e novos fornecedores, qualifica a cadeia de produção de 
alimento e faz com que alguns custos internos sejam reduzidos pela pa-
dronização que a norma vai trazer”, destacou. 

Sobre a consultora - Marina Lenzi Nodori que é Engenheira de Ali-
mentos graduada pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS), 
Mestre em Ciência e Tecnologia de Alimentos pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS). É consultora, auditora e multiplicadora do 
Programa Alimentos Seguros (PAS) – Setor Indústria. Atua há mais de 10 
anos em implantação de Sistemas de Gestão de Qualidade e de Segurança 
de Alimentos, em indústrias de diferentes segmentos e portes. Atualmen-
te, integra a equipe do Instituto SENAI/SC de Tecnologia em Alimentos 
e Bebida como consultora especialista em segurança de alimentos, com 
implantação de normas nacionais e internacionais e de requisitos para 
exportação de alimentos e bebidas para os mercados norte-americano e 
europeu. Além disso, atua como consultora no programa nacional “Brasil + 
Produtivo”, com implantação das ferramentas do Lean Manufacturing em 
indústrias do segmento de alimentos e bebidas.

Para a programação do Dia do Índio os alunos da educação infantil 
e ensino fundamental I assistiram a uma palestra ministrada pelo Chefe 
de Estudos Antropológicos da Secretaria do Índio do Estado de Ro-
raima, o senhor Denivaldo Trajano Raposo, que é indígena e também 
realizou a exposição de alguns objetos levados por ele. O objetivo dessa 
ação foi apresentar aos alunos os costumes e a cultura indígena Macuxi.

A comemoração ao Dia do Índio é um resgate cultural a nossa histó-
ria e das nossas raízes, oportunizando o aluno perceber outros grupos 
sociais, auxiliando-o na construção da sua identidade, na atuação com 
outro grupo na vida social, na preservação do meio ambiente em que 
vive e na construção de valores.

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN é essencial 
que o aluno conheça e valorize a pluralidade do patrimônio sociocultural 
brasileiro, bem como os aspectos culturais de outros povos e nações, 
posicionando-se contra qualquer discriminação baseada em diferenças 
culturais, de classe social, de crenças, de sexo, de etnia ou outras carac-
terísticas individuais e sociais.

Maria Eduarda Araújo Assunção Bonfim de Morais, aluna do 2º ano 
“A”, achou interessante o contato com outra cultura. “Foi uma programa-
ção bem diferente e chamou minha atenção, pois conheci a rotina e a 
cultura Macuxi”, declarou.

O aluno João Vitor da Silva Almeida, do 4º ano “A”, parabenizou a 
iniciativa da escola e dos parceiros que contribuíram com as programa-
ções. “Achei as atividades interessantes  e parabenizo as pessoas que 
compareceram à escola para realizar as apresentações e acho impor-
tante que continuem partilhando seus conhecimentos com os alunos”, 
frisou.

Consutora Marina Lenzi Nodori

Dia do Livro e do índio foram temas de
programações na Escola do SESI

Dia do Livro Dia do Índio
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Aprendizagem do SENAI é a oportunidade para 
os jovens iniciarem uma carreira de sucesso

Os Cursos de Aprendizagem Industrial do SENAI-RR ajudam jovens a 
começarem uma carreira profissional, como é o caso de cinco estudan-
tes universitários que complementam seu aprendizado com os cursos 
do SENAI.

Erick Anderson Holanda, de 19 anos, é 
acadêmico de engenharia civil e no SENAI 
faz o curso de Eletricista Industrial “essa 
complementação é perfeita para minha 
carreira profissional, porque na faculdade 
nós estudamos muito a parte teórica, no 
SENAI trabalhamos muito a parte prática”, 
Erick também elogiou o corpo docente da 
instituição.  

Nadine Santos é acadêmica do 8º se-
mestre de Arquitetura na Universidade 
Federal de Roraima, ela tem 22 anos e é 
aprendiz do curso de Ajudante de Obras 
no SENAI “aqui temos a teoria aplicada a 
parte prática, e isso faz muita diferença na 
hora do aprendizado e também na hora 
de concorrer a uma vaga no mercado de 
trabalho, fico feliz em ter aproveitado essa 
oportunidade”.

Íthalo Souza, 21 anos, acadêmico de 
Engenharia Civil e aprendiz no curso de 
Ajudante de Obras. “Estou exercendo a 
prática na empresa Renovo Engenharia, 
por meio de contrato de aprendizagem, 
essa oportunidade nos ajuda em muitos 
pontos, mas destaco a comunicação com 
a equipe de uma obra, o SENAI com certe-
za nos prepara para sermos profissionais 
melhores”.  

Kayo pereira, 20 anos, faz o curso de 
Ajudante de Obras no SENAI e na faculda-
de está cursando o 6º semestre de Enge-
nharia Civil, ele afirma que “o estágio por 
meio do contrato de Aprendizagem opor-
tuniza a vivência de tudo que foi apren-
dido em sala de aula, terei essa oportu-
nidade na empresa Renovo Engenharia 
e espero poder colocar em prática o que 
temos aprendido até aqui”.

Os cursos de aprendizagem são uma oportunidade de crescimento, 
totalmente gratuita, para jovens entre 14 e 24 anos, que é a idade má-
xima para conclusão. Pois é um tipo de educação profissional voltada a 
qualificar jovens aprendizes para indústria, que envolve atividades teó-
ricas e práticas, organizadas em tarefas de complexidade progressiva, 
desenvolvidas no ambiente de trabalho e caracteriza-se pela articula-
ção entre formação e trabalho.

Contratação de Aprendizes
A Empresa que deseja participar do Programa de Aprendizagem do 

SENAI-RR deve protocolar um Requerimento na escola SENAI que oferta 
o curso, solicitando a contratação do aprendiz;

A condição de aprendiz ocorre no ato da contratação do jovem pela 
empresa simultaneamente com a matrícula em curso de aprendizagem 
do SENAI. Esse contrato tem prazo correspondente ao período do curso.

Cotas de aprendizes
As empresas de médio e grande porte são obrigados a empregar e 

matricular nos cursos dos Serviços Nacionais de Aprendizagem um nú-
mero de aprendizes equivalente a cinco por cento, no mínimo, e quinze 
por cento, no máximo, dos trabalhadores existentes em cada estabele-
cimento, cujas funções demandem prática profissional em conformida-
de com a formação do curso.

A cota, portanto, corresponde ao número de aprendizes resultante 
da aplicação dos referidos percentuais, segundo fatores e critérios esta-
belecidos pelo Poder Público.

Cabe às Superintendências Regionais do Trabalho e Emprego fiscali-
zar o cumprimento das cotas de aprendizes de cada empresa.

Acadêmicos que são aprendizes
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IEL/RR reúne empresários para tratar sobre 
o Programa de Estágio e suas vertentes

Projeto BITERR 2017

O Instituto Euvaldo Lodi de Roraima realizou no dia 25 de abril, uma 
reunião estratégica com empresários de novas empresas que aderiram 
ao Programa de Estágio realizando contratações. Participaram as em-
presas Curumin, EletroWatts, Academia Trinity, Odobto Rezek e a Escola 
Anjo da Guarda.

O objetivo de acordo com a Gerente de Estágio, Thaise Coelho, foi 
apresentar o Programa de Estágio, a sua nova plataforma de acesso 
tanto para a empresa contratante quanto para o estagiário, também 
apresentar e discutir a Lei de Estágio 11.788/2008 que trata dos direi-
tos, deveres e benefícios dos estagiários e empresários dentro das or-
ganizações.

Segundo Thaise o momento foi propício para ter feedback das em-
presas que contratam esses estudantes, saber suas dificuldades em 

O Instituto Euvaldo Lodi de Rorai-
ma – IEL/RR e o Serviço de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas de Rorai-
ma – SEBRAE/RR, em parceria com o 
Serviço Nacional de Aprendizagem In-
dustrial de Roraima – SENAI/RR, irão 
lançar em maio deste ano o edital da 
8ª edição do Programa Bolsas de Ino-
vação Tecnológica de Roraima – BI-
TERR.

A iniciativa trata-se de um progra-
ma que tem o intuito de estimular alu-
nos de instituições locais públicas ou 
privadas a desenvolverem pesquisas 
práticas voltadas à melhoria de produ-
tos processos ou serviços oferecidos 
para iniciativa privada presente no 
estado de Roraima, por meio da con-
cessão de bolsas a alunos sob a coordenação de professores orien-
tadores. Foram atendidas mais de 165 empresas e certificados mais 
de 167 bolsistas em todas as edições do BITERR.

Para participar do projeto o aluno deve estar regularmente ma-
triculado em curso de nível superior, técnico subsequente e superior 

tecnólogo, em instituições de ensino 
públicas ou privadas, oficialmente re-
conhecidas pelo Ministério da Educa-
ção – MEC, a partir do 2º semestre/
módulo.

Os alunos selecionados recebe-
rão mensalmente uma bolsa no va-
lor de R$ 500,00 (quinhentos reais), 
e o Professor orientador receberá 
mensalmente uma bolsa no valor de 
R$ 200,00 (duzentos reais) podendo 
orientar até 02 (dois) bolsistas em 
projetos distintos e acompanhando 
o desenvolvimento dos projetos nas 
empresas. 

Poderão participar as empresas 
de Micro, Pequeno e médio porte, 
do setor industrial, Comércio e Servi-

ço. Os alunos terão seis meses de pesquisa dentro das empresas 
para desenvolverem um projeto que possa otimizar seus processos, 
respeitando as quatro áreas prioritárias dessa edição que são: Ino-
vação, Gestão Tecnologia e Empreendedorismo. Nesta edição serão 
oferecidas 18 bolsas.

relação a adaptação e ao ambiente de trabalho e vantagens na contra-
tação de novos estagiários. 

Na Lei de Estágio 11.788/2008 encontram-se definidos os parâme-
tros que regulamentam as contratações de Estagiários, entre as princi-
pais destacam-se a carga horária máxima que é de seis horas por dia, 
trinta horas semanais; recesso remunerado (férias) de trinta dias a cada 
doze meses de estágio na mesma Empresa ou, o proporcional ao pe-
ríodo estagiado se menos de um ano; o tempo máximo de estágio na 
mesma Empresa é de dois anos, exceto quando tratar-se de Estagiário 
portador de deficiência; diferentemente da CLT, a Legislação do Estágio 
não estabelece um piso mínimo para a Bolsa estágio, o valor da remu-
neração é definido de comum acordo entre as partes pactuantes no 
Contrato de Estágio;

Vantagens que o IEL/RR oferece aos Estagiários
O Instituto Euvaldo Lodi - IEL/RR por meio de um convênio firmado 

com o Serviço Social da Indústria - SESI/RR, oferece vários benefícios e 
descontos para os estagiários inscritos no Programa de Estágio do IEL e 
seus dependentes. O convênio contempla os serviços de Educação, Saú-
de e Lazer. 

Entre os benefícios dos serviços estão os descontos em exames labo-
ratoriais, consultas e procedimentos em odontologia e fonoaudiologia.  

Na área de Lazer estão contemplados os Projetos Lazer Cultural e 
SESI Arte Jovem, o Programa Atleta do Futuro que compreende diversas 
atividades esportivas, recreativas e culturais. E na área de Educação, os 
estagiários que possuem dependentes têm a sua disposição descontos 
nas matrículas e mensalidades na Educação Infantil e Ensino Fundamen-
tal. O Convênio SESI e IEL ainda oferece descontos no aluguel do campo 
de futebol society, do Centro de Atividades Waldir Peccine, no Distrito 
Industrial.

A gerente de Estágio Thaise Coelho durante apresentação do Programa de Estágio 



5Informativo interno da Federação das Indústrias do Estado de Roraima - Nº 341 - 28.04.2017

Av. Benjamin Constant, 876, Centro. Tel:4009-5353  Fax3224-1557 E-mail: gab.fierr@sesi.org.br
ASCOM/ Sistema FIER : Tel: 4009-1874. E-mail: ascom.sesirr@sesi.org.br


